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1 INTRODUÇÃO 

As transformações contemporâneas no ambiente organizacional têm intensificado as 

demandas cognitivas, emocionais e relacionais impostas aos indivíduos no trabalho. A 

crescente complexidade das organizações, aliada à pressão por resultados, à aceleração 

dos processos e à necessidade constante de adaptação, tem exigido dos profissionais não 

apenas competências técnicas, mas também a capacidade de lidar com emoções, 

interações e processos decisórios em contextos dinâmicos e incertos. 

Nesse cenário, observa-se o aumento dos indicadores relacionados à saúde mental no 

trabalho em escala global. Dados da Organização Mundial da Saúde indicam que 

transtornos como ansiedade e depressão resultam na perda de aproximadamente 12 

bilhões de dias de trabalho por ano, gerando impactos na produtividade e no 

funcionamento das organizações (OMS, 2022). Esse contexto evidencia a relevância de 

compreender os fatores que influenciam o comportamento humano no ambiente 

organizacional. 

Paralelamente, observa-se o avanço das abordagens relacionadas à saúde e segurança 

no trabalho, que passam a incorporar os fatores psicossociais como elementos relevantes 

na análise dos riscos organizacionais. Essas abordagens reconhecem que aspectos como 

organização do trabalho, relações interpessoais e práticas de gestão influenciam 

diretamente a saúde e o desempenho dos indivíduos. 

No entanto, embora o papel do ambiente seja amplamente reconhecido, ainda se 

mostra necessário aprofundar a compreensão sobre os processos individuais que mediam 

a relação entre as demandas do trabalho e as respostas comportamentais dos indivíduos. 

Nesse sentido, a regulação emocional — entendida como o conjunto de processos pelos 

quais os indivíduos influenciam suas emoções, quando as experimentam e como as 



expressam (GROSS, 1998) — constitui um elemento relevante para a análise do 

comportamento no trabalho. 

Estudos no campo da psicologia organizacional indicam que a regulação e a 

expressão emocional influenciam aspectos como comunicação, tomada de decisão e 

relações de trabalho (GONDIM; RODRIGUES, 2014). Além disso, evidências apontam 

que, em contextos organizacionais marcados por incerteza e pressão, as emoções 

influenciam a forma como gestores interpretam situações e conduzem suas decisões 

(CUNHA et al., 2025). 

Sob essa perspectiva, as emoções manifestam-se nas interações sociais e são 

influenciadas pelo contexto organizacional, impactando comportamentos e resultados. 

Dessa forma, a análise da regulação emocional no trabalho demanda uma abordagem que 

considere a relação entre indivíduo e organização. 

Adicionalmente, observa-se a ampliação do conceito de produtividade, que passa a 

incorporar a noção de sustentabilidade no desempenho. Nesse contexto, torna-se 

pertinente investigar como fatores emocionais se articulam com o comportamento 

organizacional e influenciam a qualidade dos resultados nas organizações. 

Diante desse cenário, este estudo propõe analisar a regulação emocional no ambiente 

organizacional, considerando seus impactos no comportamento organizacional e no 

desempenho, em organizações privadas do setor de tecnologia e inovação no estado de 

Santa Catarina. 

A delimitação do setor justifica-se pelas características desse contexto organizacional, 

marcado por demandas intensas, alta velocidade de mudança, uso contínuo de tecnologias 

digitais, exigência de tomada de decisão em ambientes incertos e pressão por resultados, 

fatores que podem influenciar diretamente os processos emocionais e comportamentais 

dos indivíduos. 

Além disso, a escolha do campo empírico está relacionada à trajetória profissional da 

pesquisadora, que possui experiência em organizações públicas e privadas, com atuação 

em setores de serviços, inovação e tecnologia, incluindo participação em projeto de 



pesquisa aplicado na área de tecnologia financiado pela FAPESC. Essa experiência 

contribui para a aproximação com o campo de estudo e para a compreensão 

contextualizada das dinâmicas organizacionais analisadas. 

Dessa forma, o presente estudo insere-se no campo da administração, especialmente 

no âmbito do comportamento organizacional e da gestão de pessoas, ao investigar a 

relação entre regulação emocional, comportamento e desempenho em contextos 

organizacionais contemporâneos. 

2 SITUAÇÃO-PROBLEMA 

Apesar do avanço das discussões acerca da saúde mental no trabalho e da crescente 

incorporação dos fatores psicossociais nas análises organizacionais, ainda se observa uma 

lacuna na compreensão integrada entre os processos individuais de regulação emocional e 

seus impactos no comportamento organizacional e no desempenho em contextos 

empresariais específicos. 

As organizações têm direcionado esforços para a melhoria das condições de trabalho 

e para a promoção do bem-estar dos colaboradores, com ênfase em aspectos estruturais, 

como a organização do trabalho, a gestão das demandas e o clima organizacional. No 

entanto, tais abordagens, embora relevantes, nem sempre contemplam de forma 

aprofundada os processos individuais que influenciam a maneira como os sujeitos 

percebem, interpretam e respondem às exigências do ambiente de trabalho. 

Nesse contexto, a regulação emocional apresenta-se como um elemento 

potencialmente relevante, uma vez que está diretamente relacionada à forma como os 

indivíduos lidam com situações de pressão, incerteza e interação social no ambiente 

organizacional. No contexto das organizações privadas do setor de tecnologia e inovação, 

essa lacuna torna-se ainda mais relevante. Essas organizações são caracterizadas por 

dinâmicas de trabalho marcadas por alta velocidade de mudança, demandas constantes 

por inovação, uso intensivo de tecnologias digitais, pressão por resultados e necessidade 

frequente de tomada de decisão em cenários incertos. 



Essas características configuram um ambiente organizacional em que as exigências 

cognitivas e emocionais tendem a ser intensificadas, impactando a forma como os 

indivíduos percebem, interpretam e respondem às demandas do trabalho. No entanto, as 

abordagens organizacionais frequentemente priorizam aspectos estruturais, como 

processos, metas e desempenho, sem aprofundar a compreensão sobre os processos 

emocionais que influenciam o comportamento dos indivíduos nesse contexto. 

A regulação emocional apresenta-se, nesse cenário, como um elemento relevante, 

uma vez que está relacionada à forma como os indivíduos lidam com situações de 

pressão, incerteza, interação social e tomada de decisão. Ainda assim, observa-se que a 

relação entre regulação emocional, comportamento organizacional e desempenho não tem 

sido explorada de forma integrada, especialmente em organizações privadas do setor de 

tecnologia e inovação. 

Diante desse cenário, formula-se a seguinte questão de pesquisa: 

Como a regulação emocional dos indivíduos influencia o comportamento 

organizacional e o desempenho em organizações privadas do setor de tecnologia e 

inovação no estado de Santa Catarina? 

3 JUSTIFICATIVA 

A crescente complexidade das relações de trabalho e o aumento das demandas 

emocionais no ambiente organizacional têm ampliado o interesse acadêmico e prático 

sobre os fatores que influenciam o comportamento humano nas organizações. Nesse 

contexto, a saúde mental no trabalho tem se destacado como um tema relevante, tanto 

pelo impacto na qualidade de vida dos indivíduos quanto pelas implicações nos 

resultados organizacionais. 

Dados da Organização Mundial da Saúde indicam que os transtornos mentais figuram 

entre as principais causas de perda de produtividade no trabalho, evidenciando impactos 

significativos para indivíduos, organizações e sistemas econômicos (OMS, 2022; 2023). 

Esse cenário reforça a necessidade de aprofundar a compreensão sobre os elementos que 



contribuem para o funcionamento organizacional, especialmente no que se refere à 

relação entre fatores emocionais e desempenho no trabalho. 

No contexto das organizações privadas do setor de tecnologia e inovação, essa 

discussão adquire maior relevância, considerando as características dessas organizações, 

marcadas por alta intensidade de demandas, pressão por resultados, necessidade contínua 

de adaptação e uso intensivo de tecnologias digitais. Esses fatores configuram um 

ambiente que pode impactar diretamente os processos emocionais dos indivíduos e, 

consequentemente, suas respostas comportamentais e desempenho. 

Do ponto de vista teórico, embora existam avanços no campo da psicologia 

organizacional no que se refere ao estudo das emoções no trabalho, ainda se observa a 

necessidade de investigações que integrem de forma mais consistente os processos de 

regulação emocional aos elementos do comportamento organizacional, como tomada de 

decisão, comunicação e relações interpessoais. Estudos indicam que a forma como os 

indivíduos regulam suas emoções influencia diretamente suas respostas comportamentais 

no ambiente de trabalho (GONDIM; RODRIGUES, 2014; CUNHA et al., 2025). 

Além disso, a literatura aponta que as emoções desempenham papel relevante nos 

processos decisórios, especialmente em contextos marcados por incerteza e pressão, o 

que reforça a centralidade da regulação emocional na compreensão do comportamento de 

gestores e equipes (CUNHA et al., 2025). No entanto, ainda são limitadas as pesquisas 

que analisam esses fenômenos de forma articulada à manutenção do desempenho ao 

longo do tempo, considerando a sustentabilidade dos resultados e a preservação das 

condições de saúde no trabalho. 

Do ponto de vista prático, a relevância deste estudo se evidencia na medida em que as 

organizações privadas têm buscado alternativas para lidar com desafios relacionados à 

produtividade, engajamento e bem-estar no trabalho. Contudo, muitas dessas iniciativas 

ainda se concentram em intervenções pontuais ou em abordagens predominantemente 

estruturais, sem considerar de forma aprofundada os processos emocionais que 

influenciam o comportamento dos indivíduos no contexto organizacional. 



Nesse sentido, investigar a regulação emocional como variável relevante para a 

compreensão do comportamento organizacional e do desempenho pode contribuir para o 

desenvolvimento de perspectivas mais integradas de gestão, que considerem 

simultaneamente os fatores individuais e contextuais. 

Do ponto de vista empírico, a escolha pelo recorte em organizações privadas do setor 

de tecnologia e inovação no estado de Santa Catarina está relacionada à trajetória 

profissional da pesquisadora, que possui experiência em contextos organizacionais 

públicos e privados, com atuação nos setores de serviços, inovação e tecnologia. 

Destaca-se, ainda, a participação em projeto de pesquisa aplicado na área de tecnologia, 

financiado pela FAPESC, o que contribui para a aproximação com o campo empírico e 

para a compreensão das dinâmicas organizacionais desse setor. 

Essa trajetória possibilita não apenas o acesso ao campo de pesquisa, mas também a 

compreensão das especificidades desse contexto, favorecendo a análise dos fenômenos 

investigados a partir de uma perspectiva situada. Além disso, a proximidade com atores 

organizacionais do setor permite a construção do campo empírico por meio de redes de 

relacionamento, o que será operacionalizado por meio da técnica de amostragem em 

cadeia (bola de neve), possibilitando a ampliação do número de participantes. 

Dessa forma, a escolha do setor de tecnologia e inovação como campo de 

investigação justifica-se tanto pela relevância teórica e prática do tema quanto pela 

viabilidade empírica do estudo, considerando o acesso aos participantes e a pertinência 

do contexto para a análise da regulação emocional no ambiente organizacional. 

4 OBJETIVOS 
 

4.1 Objetivos Gerais  

Analisar como a regulação emocional dos indivíduos influencia o comportamento 

organizacional e o desempenho em organizações privadas do setor de tecnologia e 

inovação no estado de Santa Catarina. 



4.2 Objetivos Específicos 

Identificar como os indivíduos percebem e lidam com suas emoções no contexto de 

trabalho em organizações do setor de tecnologia e inovação. 

Analisar a relação entre regulação emocional e processos de comportamento 

organizacional, como comunicação, tomada de decisão e relações interpessoais, nesse 

contexto. 

Investigar como a regulação emocional influencia o desempenho no trabalho em 

ambientes organizacionais caracterizados por demandas intensivas e uso contínuo de 

tecnologias digitais. 

Examinar como a regulação emocional se relaciona com a manutenção do 

desempenho ao longo do tempo, considerando as exigências do setor de tecnologia e 

inovação. 

Compreender de que forma características do contexto organizacional como pressão 

por resultados, velocidade de mudança e dinâmica de trabalho influenciam os processos 

de regulação emocional dos indivíduos. 

5 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
 

5.1 Emoções e Regulação Emocional 

As emoções desempenham papel fundamental no funcionamento humano, 

influenciando a forma como os indivíduos percebem, interpretam e respondem às 

situações do cotidiano. No contexto organizacional, as emoções estão diretamente 

relacionadas às interações sociais, aos processos de decisão e ao comportamento no 

trabalho. 

A literatura contemporânea compreende as emoções como processos dinâmicos, 

construídos a partir da interação entre fatores biológicos, cognitivos e contextuais 



(BARRETT, 2018). Nesse sentido, as emoções não são respostas automáticas, mas 

experiências que emergem da interpretação individual diante de estímulos e situações. 

A regulação emocional refere-se aos processos pelos quais os indivíduos influenciam 

quais emoções experimentam, quando as experimentam e como as expressam (GROSS, 

1998). Esse processo envolve estratégias que impactam diretamente a forma como os 

indivíduos respondem às demandas do ambiente. 

No contexto organizacional, a regulação emocional torna-se particularmente relevante 

em situações que envolvem pressão por resultados, interação social constante e 

necessidade de tomada de decisão. Em ambientes organizacionais caracterizados por 

demandas intensivas e mudanças frequentes, como aqueles presentes no setor de 

tecnologia e inovação, a capacidade de regular emoções pode influenciar a adaptação dos 

indivíduos às exigências do trabalho. 

Estudos indicam que indivíduos com maior habilidade de regulação emocional 

tendem a apresentar respostas mais adaptativas, favorecendo a qualidade das relações 

interpessoais e a eficácia no trabalho (GONDIM; RODRIGUES, 2014). 

Além disso, abordagens neurocientíficas destacam que a regulação emocional está 

associada à integração entre sistemas cognitivos e emocionais, influenciando a forma 

como os indivíduos interpretam situações e tomam decisões (LEDOUX, 2001; SIEGEL, 

2015). 

5.2 Regulação Emocional e Comportamento Organizacional 

O comportamento organizacional busca compreender como indivíduos e grupos 

atuam no contexto das organizações, considerando aspectos como comunicação, relações 

interpessoais, tomada de decisão e dinâmica de trabalho. 

Nesse campo, as emoções têm sido reconhecidas como elementos centrais na 

compreensão das dinâmicas organizacionais, influenciando a forma como os indivíduos 

interpretam situações, interagem e constroem vínculos no ambiente de trabalho. 



A literatura aponta que a regulação emocional influencia processos organizacionais 

relevantes, como comunicação, gestão de conflitos e tomada de decisão (GONDIM; 

RODRIGUES, 2014). Indivíduos que conseguem reconhecer e regular suas emoções 

tendem a apresentar maior clareza na interpretação das situações e maior capacidade de 

resposta frente às demandas organizacionais. 

Em contextos organizacionais caracterizados por alta pressão, incerteza e necessidade 

constante de adaptação — como no setor de tecnologia e inovação —, as emoções 

desempenham papel relevante nos processos decisórios, influenciando julgamentos, 

escolhas e interações (CUNHA et al., 2025). 

Além disso, a forma como as emoções são reguladas no ambiente de trabalho impacta 

a construção de vínculos organizacionais, podendo influenciar aspectos como 

engajamento, cooperação e desempenho. 

5.3 Produtividade e Sustentabilidade do Desempenho 

Tradicionalmente, o desempenho organizacional tem sido associado à eficiência e à 

capacidade de gerar resultados em determinado período. No entanto, abordagens 

contemporâneas ampliam essa compreensão ao incorporar a dimensão da sustentabilidade 

do desempenho ao longo do tempo. 

A noção de desempenho sustentável refere-se à capacidade de manter níveis 

consistentes de resultados sem comprometer as condições de saúde dos indivíduos e a 

qualidade das relações de trabalho. Essa perspectiva considera que os resultados 

organizacionais devem ser analisados não apenas em termos imediatos, mas também em 

relação à sua continuidade e aos impactos gerados no contexto organizacional. 

Estudos indicam que estados emocionais influenciam aspectos como criatividade, 

flexibilidade cognitiva e resolução de problemas, elementos que impactam o desempenho 

no trabalho (FREDRICKSON, 2010; SELIGMAN, 2012). 

Por outro lado, a exposição contínua a demandas intensas, pressão por resultados e 

sobrecarga emocional, características presentes em ambientes organizacionais intensivos 



em tecnologia, pode comprometer a qualidade das decisões, aumentar retrabalho e 

impactar negativamente o desempenho. 

5.4 Integração entre Regulação Emocional, Comportamento Organizacional e 

Produtividade 

A compreensão integrada entre regulação emocional, comportamento organizacional 

e desempenho permite uma análise mais abrangente do funcionamento das organizações. 

A regulação emocional pode ser compreendida como um processo mediador entre as 

demandas do ambiente organizacional e as respostas comportamentais dos indivíduos. A 

forma como os indivíduos regulam suas emoções influencia diretamente a maneira como 

percebem situações, interagem uns com os outros e desempenham suas atividades. 

Ao mesmo tempo, o contexto organizacional, incluindo práticas de gestão, cultura e 

organização do trabalho, influencia os processos de regulação emocional, evidenciando 

uma relação bidirecional entre indivíduo e organização. 

No contexto de organizações do setor de tecnologia e inovação, essa relação tende a 

se intensificar, considerando as características desses ambientes, marcados por alta 

velocidade de mudança, exigência de adaptação contínua e forte dependência de 

processos cognitivos e decisórios. 

Dessa forma, investigar essa articulação torna-se relevante para compreender como 

fatores emocionais se relacionam com o comportamento organizacional e o desempenho, 

contribuindo para uma análise mais integrada das dinâmicas organizacionais. 

6 METODOLOGIA 
 

6.1 Tipo e abordagem da pesquisa 

A presente pesquisa caracteriza-se como de natureza aplicada, uma vez que busca 

compreender a regulação emocional no contexto de organizações privadas do setor de 



tecnologia e inovação no estado de Santa Catarina, com potencial de contribuir para a 

análise do comportamento organizacional e para a gestão de pessoas. 

Quanto aos objetivos, trata-se de uma pesquisa descritiva, pois visa analisar como os 

processos de regulação emocional se manifestam no cotidiano organizacional e como se 

relacionam com o comportamento organizacional e o desempenho. 

Em relação à abordagem, a pesquisa será qualitativa, considerando a necessidade de 

compreender, a partir da perspectiva dos participantes, como as emoções são percebidas, 

reguladas e expressas no contexto de trabalho, bem como suas implicações para o 

comportamento organizacional. 

   A escolha pela abordagem qualitativa justifica-se pela complexidade do fenômeno 

investigado, especialmente em organizações do setor de tecnologia e inovação, 

caracterizadas por ambientes de trabalho dinâmicos, alta demanda cognitiva, uso 

intensivo de tecnologias digitais e necessidade constante de tomada de decisão em 

contextos de incerteza. Esses elementos exigem uma análise aprofundada das 

experiências e percepções dos indivíduos no ambiente organizacional. 

 

6.2 Contexto e participantes da pesquisa 

A pesquisa será realizada em organizações privadas do setor de tecnologia e inovação 

localizadas no estado de Santa Catarina. 

Os participantes da pesquisa serão profissionais atuantes nessas organizações, 

incluindo colaboradores e gestores de diferentes níveis hierárquicos, cujas atividades 

envolvam tomada de decisão, interação constante e exposição a demandas emocionais no 

contexto de trabalho. 

A seleção dos participantes será realizada por meio da técnica de amostragem em 

cadeia, também conhecida como bola de neve, na qual o acesso inicial se dá a partir de 

participantes com os quais a pesquisadora possui proximidade profissional, que 



posteriormente indicam novos participantes, ampliando a rede de contatos e 

possibilitando a diversificação do grupo investigado. 

Esse procedimento é adequado para pesquisas qualitativas em contextos 

organizacionais, especialmente quando se busca acessar diferentes perfis de participantes 

e compreender fenômenos a partir de múltiplas perspectivas. 

6.3 Técnicas de coleta de dados 

A coleta de dados será realizada por meio de entrevistas semiestruturadas e grupos 

focais. 

As entrevistas semiestruturadas serão utilizadas para explorar, de forma aprofundada, 

as percepções individuais dos participantes sobre suas experiências emocionais no 

contexto de trabalho, incluindo aspectos relacionados à regulação emocional, tomada de 

decisão, relações interpessoais e desempenho. 

Os grupos focais serão conduzidos com o objetivo de compreender as dinâmicas 

coletivas relacionadas à regulação emocional, possibilitando a análise das interações 

entre os participantes, da construção de significados compartilhados e das percepções 

sobre o contexto organizacional. 

Ambos os instrumentos seguirão roteiros previamente elaborados, alinhados aos 

objetivos da pesquisa. 

As entrevistas e os grupos focais poderão ser realizados de forma presencial ou por 

meio de plataformas digitais, sendo registrados mediante autorização dos participantes. 

6.4 Técnicas de análise dos dados 

   Os dados coletados serão analisados por meio da técnica de análise de conteúdo, 

conforme proposta por Bardin (2011), que permite a identificação, categorização e 

interpretação dos conteúdos presentes nas falas dos participantes. 

(a) pré-análise, com organização e leitura inicial do material; 



(b) exploração do material, com definição de categorias e codificação dos dados; 

(c) tratamento e interpretação dos resultados, buscando compreender as relações entre 

regulação emocional, comportamento organizacional e desempenho no contexto 

investigado. 

6.5 Aspectos éticos 

A pesquisa seguirá os princípios éticos aplicáveis a estudos com seres humanos, 

garantindo o anonimato dos participantes, a confidencialidade das informações e a 

participação voluntária. 

Todos os participantes serão informados sobre os objetivos da pesquisa e deverão 

concordar com sua participação por meio da assinatura do Termo de Consentimento Livre 

e Esclarecido (TCLE). 

7 RESULTADOS ESPERADOS 

Espera-se que os resultados desta pesquisa possibilitem a compreensão da relação 

entre a regulação emocional dos indivíduos, o comportamento organizacional e o 

desempenho em organizações privadas do setor de tecnologia e inovação no estado de 

Santa Catarina. 

No âmbito teórico, o estudo pretende contribuir para o aprofundamento das 

discussões no campo da administração, especialmente no que se refere à integração entre 

os processos de regulação emocional e os elementos do comportamento organizacional, 

como comunicação, tomada de decisão e relações interpessoais. Espera-se evidenciar 

como a regulação emocional se articula com esses processos no contexto organizacional 

contemporâneo. 

No âmbito empírico, espera-se identificar padrões, percepções e práticas relacionadas 

à regulação emocional no ambiente de trabalho, considerando as especificidades de 

organizações caracterizadas por alta demanda cognitiva, uso intensivo de tecnologias 

digitais e necessidade constante de adaptação. 



Além disso, espera-se compreender como os indivíduos percebem e utilizam 

estratégias de regulação emocional em situações relacionadas à pressão por resultados, 

interação social e tomada de decisão, bem como suas implicações para o comportamento 

organizacional e o desempenho. 

No âmbito prático, os resultados poderão subsidiar reflexões sobre a incorporação da 

dimensão emocional nas práticas de gestão, contribuindo para o desenvolvimento de 

abordagens que considerem a relação entre fatores individuais e organizacionais no 

contexto do trabalho. 

Adicionalmente, espera-se que o estudo contribua para a compreensão do 

desempenho em uma perspectiva sustentável ao longo do tempo, considerando a relação 

entre processos emocionais, qualidade das decisões e dinâmica organizacional. 

Por fim, os resultados poderão servir como base para o desenvolvimento de estudos 

futuros e para a ampliação das discussões sobre a relação entre regulação emocional, 

comportamento organizacional e desempenho em contextos organizacionais intensivos 

em tecnologia. 

8 CONTRIBUIÇÕES 

A presente pesquisa pretende contribuir para o avanço do conhecimento no campo da 

administração, especialmente na interface entre comportamento organizacional, regulação 

emocional e desempenho em contextos organizacionais contemporâneos. 

No âmbito teórico, o estudo busca ampliar a compreensão sobre a relação entre 

processos de regulação emocional e os elementos do comportamento organizacional, 

como tomada de decisão, comunicação e relações interpessoais. Ao abordar esses 

fenômenos de forma integrada, a pesquisa contribui para o desenvolvimento de 

perspectivas analíticas que considerem a complexidade das dinâmicas humanas nas 

organizações, especialmente em contextos intensivos em tecnologia e inovação. 



No âmbito empírico, a pesquisa contribui ao investigar esse fenômeno em 

organizações privadas do setor de tecnologia e inovação no estado de Santa Catarina, um 

contexto ainda pouco explorado na literatura nacional. A partir desse recorte, espera-se 

oferecer evidências que possibilitem compreender como as características desses 

ambientes influenciam os processos emocionais e comportamentais dos indivíduos. 

No âmbito prático, os resultados da pesquisa podem contribuir para a reflexão sobre 

práticas de gestão que considerem a dimensão emocional como parte dos processos 

organizacionais. Nesse sentido, o estudo pode subsidiar a formulação de estratégias de 

desenvolvimento de lideranças e de gestão de pessoas que integrem aspectos emocionais, 

comportamentais e contextuais no ambiente de trabalho. 

Além disso, a pesquisa pode contribuir para a ampliação do entendimento sobre o 

desempenho em uma perspectiva sustentável ao longo do tempo, ao considerar a relação 

entre regulação emocional, qualidade das decisões e dinâmica organizacional. 

No âmbito social, o estudo contribui ao ampliar as discussões sobre saúde mental no 

trabalho, destacando a importância de compreender os processos emocionais no contexto 

organizacional e suas implicações para os indivíduos e para as organizações. 

Por fim, a pesquisa também contribui ao aproximar a produção acadêmica da prática 

profissional, considerando a trajetória da pesquisadora na área de gestão de pessoas, 

desenvolvimento humano e atuação em contextos organizacionais públicos e privados, o 

que possibilita uma análise contextualizada e alinhada às demandas contemporâneas do 

mundo do trabalho. 
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Tabela (12 meses – agosto/2026 a julho/2027) 



Atividades M
1 

M
2 

M
3 

M
4 

M
5 

M
6 

M
7 

M
8 

M
9 

M
10 

M
11 

M
12 

Revisão da literatura e 
aprofundamento teórico 

X X X          

Refinamento do projeto e 
instrumentos de coleta 

X X           

Submissão ao Comitê de 
Ética (CEP) 

 X X          

Identificação dos 
participantes iniciais 
(sementes) 

  X X         

Coleta inicial + indicação 
(bola de neve) 

   X X X       

Expansão da rede de 
participantes 

    X X X      

Realização de entrevistas e 
grupos focais 

    X X X X     

Organização dos dados      X X X     

Análise de conteúdo 
(Bardin) 

      X X X    

Redação da dissertação        X X X   

Revisão final          X X  

Depósito e defesa            X 
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